
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO
DECANATO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO

 DEPARTAMENTO DE ASSUNTOS ACADÊMICOS E REGISTRO GERAL
 DIVISÃO DE REGISTROS ACADÊMICOS

PROGRAMA ANALÍTICO

DISCIPLINA

CÓDIGO: IF 235
CRÉDITOS: 04
(4T-0P)

CULTURAS FLORESTAIS

Cada Crédito corresponde a 15h/ aula

INSTITUTO DE FLORESTAS

DEPARTAMENTO DE SILVICULTURA

OBJETIVO 

Fornecer  ao  estudante  conhecimentos  em  relação  às  principais  culturas  florestais
tradicionais, de importância econômica e ecológica a nível nacional e regional; transmitir
conceitos técnicos e científicos relacionados à seleção de gêneros / espécies para fins de
cultivo  florestal  com base  em zoneamentos  edafoclimáticos;  capacitar  os  estudantes  na
elaboração e execução de projetos de reflorestamento com base em aspectos silviculturais,
ambientais, tecnológicos e econômicos.

EMENTA 

Importância econômica e ecológica das espécies florestais. Formação de florestas puras e
mistas  e  sistemas  agroflorestais.  Região  de  ocorrência  natural  das  espécies;  exigências
climáticas e edáficas e ritmo de crescimento; produção de sementes e técnicas de produção
de mudas; preparo do solo (fertilização, espaçamento e plantio); manutenção florestal (tratos
culturais,  pragas  e  doenças);  técnicas  de  manejo;  produtos  florestais  (madeireiros  e  não-
madeireiros).



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

4. Espécies de Eucalyptus
5. Espécies de Pinus
6. Espécies de Acácia
7. Espécies de palmito
8. Hevea brasiliensis
9. Araucaria angustifolia 
10. Ilex paraguariensis
11. Tectona grandis 
12. Leucaena spp., Mimosa spp (sabia, bracatinga, orelha de  negro) Casuarina spp., 

angico, gupauruvu  - leguminosae
13.  Cedrella spp.; Swietenia spp., Azadirachta indica - meliaceae 
14. Outras espécies de interesse
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